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A cama é o lugar mais
frequentado pelos humanos

Até mesmo os homens das cavernas
precisam de algum lugar para repousar.
Segundo o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), a
expectativa de vida no país, é hoje de
71,3 anos.
O brasileiro médio passa 23 anos, 9
meses e 7 dias de sua vida dormindo.
Isso levando em conta oito horas de sono
diárias.
Natalia minha esposa, passou a maior
p a r t e d e n o s s a v i d a e m m i n h a
companhia. Em viagens dificilmente ela
me deixou sozinho. Nos de45 anos
matrimônio, passamos 16.425 dias
juntos, e durante horas131.400
estivemos no leito conjugal. Nosso
maior problema ao longo dos anos
foram as conversas que não terminavam.
Muitas vezes, as 01h00 da madrugada
alguém precisava dizer: “Psiu, agora
vamos dormir”.
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Imagine se às 131.400 horas de sono

fossem de desentendimentos, quantos
litros de lágrimas seriam necessários

para guardar as gotas “salgadas”

d e r r a m a d a s n o l e i t o c o n j u g a l ?

Obviamente ninguém considera que

nossa vida passou sem lágrimas!
Porém, não são apenas as lágrimas que
surgem pelos sofrimentos, após muito
choro, chega uma época quando já não
se pode chorar, isso é ainda mais
amargo.
Uma tia de minha esposa ficou cega de
tanto chorar,
pela infidelidade
de seu esposo.
Ele formou outra
f a m í l i a e e l a
passou mais de
4 0 a n o s n a
escuridão e solidão, pelas lágrimas de
amargura que verteram de seus olhos
frágeis.
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CAPÍTULO I
O Divórcio na Cama

O divórcio não acontece na delegacia
nem no consultório de algum advogado,
mas na cama do casal e nem mesmo eles
admitem que já estejam divorciados.
O d i v ó r c i o
a c o n t e c e p e l a
s e p a r a ç ã o d e
corpos no leito
conjugal, ao cair
um de um dos cônjuges,“raio” da boca
que diz: “Acabou”.
Esse “raio” pode sair da boca do marido
ou da mulher, mas o resultado será um
divórc io . Se essa f rase não for
reformulada com desculpas, abraços,
lágrimas e um ato conjugal, o divórcio
está consumado. O cônjuge que proferiu a
determinação, “Nunca mais” divorciou o seu
casamento.
É óbvio que pode haver motivos que
justificam essa atitude, exemplo: traição
que resultou emAids...
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O divórcio acontece na cama de
crentes evangélicos, católicos,
convertidos, batizados, dizimistas...
Infelizmente também na cama dos mais
honrosos , como na casa dopastores
alcoólatra mais depravado.
Quem pode entender os casais, senão
apenas aqueles, que pessoalmente
enfrentaram os desafios? É ilusão o que
se dizia no final dos filmes antigos: “Se

casaram, e viveram felizes para sempre”.

Um senhor suíço costumava dizer no
dia das bodas de seu casamento: “Essa
foi mais uma conquista árdua do meu
peito.” Ele apenas esquecia que a vitória,
certamente também foi de sua esposa,
que o suportou por mais um ano.

O ato conjugal é um dos

maiores desafios da vida

adulta e inteligente.
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Ato conjugal é somente aquele que
acontece nos sagrados laços do
matrimônio. Esse é o maior compromisso
do ser humano criado a imagem de Deus.
Gen. 1:27. Quem deseja preservar o globo
terrestre deve zelar pela vida conjugal e
familiar de todas raças, línguas e povos.
O piloto é capaz comandar uma
aeronave com 500 toneladas mas, ele
não tem como livrar-se do divórcio, ao
ouvir sua esposa dizer: “Nunca mais!”
O pastor/a podem ser os mais piedosos,
sinceros e fiéis cristãos, mas não tem
como livrar-se do divórcio se o cônjuge
lhe disser: “Esqueça para sempre”.
Um dos mais importantes oradores do
departamento internacional do rádio, do
qual faço parte há mais de quatro
décadas, segundo fontes confidenciais,
recebeu as seguintes palavras de sua
esposa, ao decidir-se pelo ministério
pastoral: “Você vai sofrer em minhas
mãos seguindo essa vocação.”
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E ele sofreu, sofreu até que não
suportou mais. Certamente o inferno
começou a arder na casa pastoral, até
que queimou todas as possibilidades de
suportar o divórcio em sua própria cama.
Imagine o atendimento do médico
ginecologista, do
d e n t i s t a e d o
religioso, após ser
empurrado para o
outro lado da cama.
Um suíço idoso aguardava seu amigo,
que o levaria para a casa onde ele se
hospedaria em nossa cidade. O amigo se
atrasou e nós o convidamos a almoçar
conosco, em nosso apartamento situado
logo acima da livraria. Uma das primeiras
palavras que esse homem me disse,
foram: “Minha esposa me mandou
dormir no sofá da sala, onde passei os
últimos 10 anos com ela. Nunca mais
pude me aproximar dela. Para não me
perder com prostitutas, eu me lancei no
jogo do baralho e ela morreu agonizada.”,
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finalizou. oA esposa já estava morta,
vício do baralho ele já tinha superado,
mas a amargura em sua alma ainda
estava presente. Até mesmo em viagem
turística, ele não conseguia esquecer o
trauma do divórcio em sua própria
cama.
Apenas os religiosos com voto do
celibato, escapam do desafio sagrado
da vida conjugal com um legítimo
cônjuge. Com isso homens e mulheres
que a cama comse negam a “enfrentar”

um legítimo cônjuge, assumindo o
sagrado matrimônio, abandonam o mais
sagrado compromisso da sociedade
humana.
O compromisso mais difícil, quase
impossível da sociedade, é conduzir um
casamento, criar e educar os filhos e
entregar pessoas dignas à sociedade.
Aqueles que conseguem essa graça de
Deus de geração em geração, são
pessoas afortunadas.

Ecos da Liberdade

Lágrimas no Leito Conjugal
08

CAPÍTULO II

O ato conjugal segundo

a Bíblia
“O marido conceda a esposa o que
lhe é devido, e a esposa ao seu
marido”.
A Bíblia de João Ferreira de Almeida,
edição Revista e Corrigida diz: “O marido
“pague” à mulher a devida benevolência,
e da mesma sorte a mulher ao marido.”
1.Cor.7,3 refere-“Pagar o que é devido”
se fundamentalmente aos desejos de
afetos físicos, que o homem e a mulher
necessitam para viver felizes, na vida
conjugal.
A relação sexual no casamento não é
pecado, como ensinam algumas
seitas, mas é dever conjugal.
O sexo que até o dia do casamento foi a
grande tentação, no dia a dia do
matrimônio pode tornar-se motivo de
separação e divórcio. Um provérbio dos
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especial istas de aconselhamento
conjugal, diz: “Os casais separam-se
pelos mesmos motivos pelos quais se
uniram”. Isso significa: O casal uniu-se
para ter relações sexuais lícitas, depois
s e s e p a r a p o r d e s e n t e n d e r - s e
exatamente no ato conjugal.
Em muitos casos assim acontece, porque
um dos cônjuges se nega a “pagar” sua
benevolência, nega a cumprir seu dever
conjugal dito dianteassumido no “SIM”
do altar do Senhor.
O “SIM” da cerimônia nupcial nada
mais é que a promessa do cumprimento
dos deveres que começam na noite
nupcial e se compromete dos demais, até
que a morte os separe.
Se o marido não sabe “pagar” seus
compromissos como “esposo”, não como
prostituto que pensa unicamente no seu
prazer egoístico, perderá sua esposa
em sua própria cama ou no mínimo terá
uma esposa infeliz em sua casa.
Ecos da Liberdade
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Em todos os matrimônios acontecem
desapontamentos de um para com o
outro, e então dizem: “Em momento de
intriga, não consigo ter relação sexual”.
Na amargura é difícil até mesmo a troca
de beijos e o resultado dessa pequena
desavença pode se tornar uma brecha
para o inferno penetrar na casa e
também no leito conjugal.
Porque os dois não procuram namorar
como nos dias da juventude, quando o
pai e a mãe saiam e depois de beijos e
abraços, e uma relação perfeita, será
mais fácil pedir desculpas sem a
necessidade de muitas palavras.
Amor e o ato

conjugal

são deveres

sagrados do

matrimônio
Não se pode negar a união sexual, pois
é o ato divino, dado por Deus ao homem e
a mulher, para vencer as pequenas
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“raposas” que tentam destruir a união
familiar.
A mulher ou o homem que “defrauda”
seu cônjuge nesse ato, não pode esperar
que seja feliz em seu casamento.
“Não vos priveis um ao outro, senão

por consentimento mútuo por algum

tempo... para que Satanás não vos tente

pela vossa incontinência”.1 Coríntios 7:5

O marido e a esposa devem estar à
procura da felicidade conjugal um do
outro, para descobrir os secretos sonhos
de seu esposo.
Pessoas casadas que mantém
amantes procuram encontros e relações
noite e dia em seus pensamentos, ao
p o n t o d e p e r d e r e m p r e s a s e
propriedades.
O marido não deve deixar sua esposa
chorando por ser esquecida em seus
sentimentos. E ele não poder sair de casa
com o sentimento de que não possui sua
própria esposa. Isso causa distúrbios
emocionais e pode levá-lo a procurar
Ecos da Liberdade
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consolo em companheiras do trabalho, o
que é muito perigoso e será o primeiro
passo para um divórcio.
A secretária e as colegas de trabalho,
não podem receber informações
íntimas do casal, isso seria assédio
sexual e uma “ponte” para a traição.
O homem e a mulher são carentes de
carícias conjugais. Ambos esperam
reencontrar o carinho que, desde a sua
adolescência não recebem de seus pais.
Todos os apaixonados esperam
encontrar no casamento, o que lhes
faltou na infância, mas também procuram
reencontrar no cônjuge, o carinho que
recebiam dos pais.
Cumpra o seu dever conjugal ,
oferecendo o calor que ele precisa para
sentir prazer de voltar para casa.
Um abraço e um beijo podem mudar o
rumo da história do casal, e evitar uma
tragédia de gerações.

Ecos da Liberdade
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CAPÍTULO III

Instruções para o leito Conjugal

Encontrei um amigo numa agência
bancária, quando em pleno diálogo o
gerente do banco já precisava fazer seu
trabalho, eu pedi que ele voltasse e lhe
disse:
“Ouçam o título de um dos quatro temas
que estou escrevendo: 'Lágrimas no
Leito Conjugal'”.
O amigo, com aprox. 60 anos de idade,
reagiu como se estivesse citando o texto
de um de seus livros, dizendo: “Há
e aosposas que se sentem ofendidas,
mudar o seu cabelo e no primeiro
encontro com o
marido, se não
recebem elogios
imediatamente,
i m p õ e m u m
“ por algumas semanas. Entãocastigo”
eu digo: 'Você pode deixar seu cachorro
Ecos da Liberdade
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sem comida durante três semanas,
porém ele vaisolte-o da coleira,
encontrar algum osso, mas não vai
morrer de fome'. O mesmo acontece com
o que é colocado emhomem 'jejum',
imposto pela esposa. Ele é homem...” O
olhar deste amigo que é um senhor
maduro e equilibrado, me trouxe novo
ânimo para seguir com a escrita do
presente tema.
Outro motivo da avaliação das
Lágrimas no Leito Conjugal são as
histórias que minha esposa e eu
ouvimos, desde o princípio do nosso
pastorado. O que o amigo do banco
disse, foi o que esposas confessavam,
após perder seus maridos.
Infelizmente só se chora quando o
cônjuge já achou um “osso”, (desculpem
a expressão), mas foi assim que o amigo
falou com fortes emoções, pois ele
conheceu essas histórias ao longo de sua
vida. Outro amigo me disse: “Não cuidei
de minha esposa, então outro o fez.”
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As senhoras cristãs e esposas de
pastores e líderes, são ainda mais
cruéis: Elas sabem que os maridos não
desejam se jogar no inferno, portanto
precisam sofrer calados.
Imagine o sentimento do esposo, em
pleno imposto pela esposa,“jejum”
quando ele deve ir de mãos dadas com a
esposa para falar com alegria no púlpito
de sua igreja!
E existem crentes sinceros que sofrem
esse torturados por suasterrorismo,
esposas e elas também são “ministras”
em suas posições eclesiásticas. Porém,
no leito conjugal?

Leito conjugal sem união sexual?

Um homem me ouviu falar das
“lágrimas” quando ele disse: “Tenho um
problema sério em minha casa. Durante
muitos anos sou obrigado a dormir com a
esposa e nunca mais pude me aproximar
dela na cama...” que “brotava”A agonia
dos olhos deste irmão, foi a origem inicial
Ecos da Liberdade
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que fez nascer nosso tema.
Estou certo de que existem muitos
cristãos sinceros que caíram na
“piscina e hoje estão molhados” e,
com razão são acusados de adúlteros.
Porém, eles são homens que foram
empurrados por suas esposas para “cair
na piscina” e logo todos enxergam as
vestes molhadas, e não há ser humano
que possa defender aos adúlteros...
Ninguém pode ajudar aos réus culpados
caídos nas redes das armadilhas das
esposas, mas Deus vai julgar esses
casos.
Estou curioso para saber
como Deus vai julgar a
esposa/o que empurrou o
s e u c ô n j u g e p a r a o
“ inferno” , mas ela/ele
aguarda a condenação de
quem foi posto para fora
da cama, com costas geladas!
O mesmo vale para o caso onde o marido
de ixa a esposa esperando toda
perfumada, por aquela “noite” com seu

Ecos da Liberdade
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marido, mas este fica no bar até altas
horas da noite ou está no motel ou na
casa de prostituição. É obvio que ele
volta cansado, com sono e adormece no
sofá e às 20h00, não têm mais
necessidades nem mesmo de um abraço
de sua esposa.
Então o inferno começa a arder noite e
dia para ele e para ela, e não haverá
apenas lágrimas no leito conjugal, pode
chegar até à morte.

Os jovens precisam de instruções

Pai e mãe, avô e avó, vossos filhos
carecem de informações para o
comportamento no leito matrimonial.
As meninas e as senhoras já casadas,
carecem de orientação para a vida
sexual.
O s f i l h o s h o m e n s
precisam saber como
lidar com uma esposa. Na
rua lhes ensinam como
tratar mulheres levianas
ou as filhas desleixadas dos amigos do
Ecos da Liberdade
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colégio ou da faculdade.
E l e s a p r e n d e m a s e r e m b o n s
prostitutos, mas não aprendem como
ser bons esposos, no seu leito conjugal.
Ninguém ensina seu filho homem o
q u e d e v e f a z e r n o s m o m e n t o s
“acordados”, com a esposa na cama do
casal.
Natalia e eu educamos quatro filhos e os
entregamos para os seus cônjuges no
altar, porém confesso que não lhes
demos muita instrução referente aos
assuntos conjugais.
É essa a razão pela qual escrevemos,
pois é difícil dizer isso em palavras para
os nossos filhos. Dê um exemplar desse
livreto para suas filhas, filhos e para os
netos, e talvez não sejam terroristas do
leito conjugal.
Infelizmente, nossos adolescentes e
jovens, recebem incent ivos do
governo para uma sexualidade “segura”,
que se transforma em para a“incentivo”
prática indecente, desde a infância e
adolescência. Logo é óbvio que chegam
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à faculdade e já não há mais quem mude
essa mentalidade. Por essa razão
professores e tutores precisam se
esquivar dos assédios de seus alunos.
(Por um ponto na nota, o professor
recebe olhares encantadores das mais
lindas jovens...) Entendo..., estamos no
fundo do poço. A “Sodoma” da
imoralidade tomou conta da educação
familiar.
A originalidade da sobrevivência da raça
humana foi deturpada.
Tentamos resgatar o
planeta terra, mas para o
que este servirá, quando o
leito conjugal o “berço da
vida humana”, caiu no
poço da exterminação
humana?
Instrua sua filha antes de se unir em
casamento, para que saiba que no leito
conjugal não se pode dizer: “nunca
mais”. Instrua ao seu filho a ser
respeitoso com os sentimentos femininos
de sua esposa, amando segundo a
Bíblia. Ef. 5: 25.
Ecos da Liberdade
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Instruções do Código Civil Brasileiro
antigo

Quando Natalia e eu casamos, o juiz da
comarca de Campo Viera, Misiones,
Argentina, leu todos os deveres do marido
e da esposa. Eu já esqueci os deveres
civis dos cônjuges argentinos, por isso
fui ao cartório de casamentos e solicitei o
Código Civil Brasileiro paraantigo
conhecer os deveres conjugais dos bons
tempos, segundo a lei nos tempos
passados.
Art.233: O marido é o chefe da
sociedade conjugal, função que exerce
com a colaboração da mulher, no
interesse comum do casal e dos filhos.
Compete ao marido:
I. II.A representação legal da família. A
administração dos bens comuns e dos
particulares da mulher que ao marido
incumbir administrar... IV. Cabe ao
marido prover a manutenção da família,
guardadas as disposições dos Art. 275
e 277.
Art.234 A obrigação de sustentar a
mulher cessa, para o marido, quando ela

Ecos da Liberdade
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abandona sem justo motivo a habitação
conjugal e a esta recusa voltar.
Art. 244 do Código Penal Brasileiro
antigo diz: de“Deixar, sem justa causa
prover à subsistência do cônjuge ou de
f i lho menor de 18 anos.. . Pena:
detenção de um a quatro anos, e multa
de uma a dez vezes o salário mínimo
vigente no País.”
Direitos e deveres da mulher:
Art. 240: A mulher, com o casamento,
assume a condição de companheira,
consorte e colaboradora do marido nos
encargos da família, cumprindo-lhe velar
pela direção material e moral desta.
Art.231: Deveres de ambos os cônjuges:
I. II.Fidelidade recíproca. Vida em
comum, conjugal. Mútua assistência.III.
IV. Sustento e educação dos filhos.
Estes foram os deveres e os direitos
segundo o Código Civil brasileiro antigo.
O marido tinha obrigações com pena
de prisão ao não cumprir seu dever para
com a esposa. A esposa era protegida
conforme os ensinamentos da Bíblia.
(Leia 1.Ped. 3:7)
Ecos da Liberdade
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CAPÍTULO III

Como podemos evitar

lágrimas no leito conjugal?

Desejamos evitar as lágrimas dos que
choram, por essa razão pedimos que as
instruções deste livreto sejam tomadas
como um de avaliação dos“espelho”
próprios atos, para evitar a amargura
conjugal sempre que possível.
A vida cristã e sincera para nada serve,
se vivemos no inferno de nossa própria
casa.
Os filhos e amigos observam como
vivemos a vida matrimonial cristã. Eles
jamais aceitarão o nosso Cristo, se nossa
casa e família não é uma luz para o
mundo, desde o leito conjugal até ao
púlpito de nossas igrejas. Dores, tristezas
e amarguras são causadores de stress e
depressão que podem levar ao ponto de

onde não se pode retornar.
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Invista em

seu cônjuge!

Ao escrever essas
l inhas , ouv i um
comercial na TV
que representa uma verdadeira “fábrica”
de lágrimas conjugais. Eis aí o veneno
que cega as esposas que investem em
primeiro lugar, em si mesmas. A atriz
anuncia:
“Quero compartilhar três dicas para você
tornar a sua vida mais bonita:
Aprimeira: Seja feliz com você mesma...
A segunda é: Sonhe, corra atrás daquilo
que você acredita! Isso melhora sua
autoestima... E te deixa com ar irresistível
de alguém autoconfiante. (Indução ao

assédio)

A terceira: Cuide bem de quem você
ama, começando com quem nunca te
abandona: você mesma. (Inversão da lei

do convívio na sociedade)... o principal é
ser feliz. Você merece e pode ter aquele
Ecos da Liberdade
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emprego, a casa o carro e porque não, o
corpo a saúde, é só querer! (Inverdade

perigosa e “turbina” movida a lágrimas

para quem segue esse conselho) ...o
melhor investimento é em você mesma”.
Final do comercial abreviado.
Vejam o terror que é jogado pela TV,
nas casas onde crianças e jovens
sonham com o casamento! O jovem que
se une em casamento com uma moça
nesses princípios, se casa com quem
está preparado para ser a atração de
outros na rua.
E s c r e v e n d o e s s e
assunto, recebi um
artigo para o Jornal O
Presente, e assim dizia
o pastor Norberto: “O
a m o r é a f o r ç a
propulsora que leva
alguém a esquecer de
si mesmo em detrimento do próximo”.
Pr Norberto Obermann. Falei desse
pensamento, quando minha esposa
perguntou: “O que é investir no
cônjuge”? E, confesso, fiquei sem
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a rgumen to p rá t i co , po i s somos
acostumados ouvir palestras que
incentivam o casal passar noites
especiais no hotel, ou até no motel, para
se valorizar...
Então de repente, quando o relógio já
marcava 23h45 e eu tive que levar minha
esposa ao hospital, por sua pressão
arterial que subia assustadoramente.
A caminho do hospital eu entendi o que
ela em mim, levando-me a meiainvestiu
noite ao hospital, entre a vida e a morte.
Agora ela investe muitas horas
preparando grandes quantidades de
medicamentos, para que eu possa
sobreviver. Durante os nossos 45 anos
casados tivemos alegria e dor, falta de
bens e fartura, mas um investia no
outro.
As pessoas nos hospitais, ambulatórios, e
presídios sabem o que é investimento no
próximo.
Não, maquiagens, vestes, cirurgia
plástica e luxo, não são investimentos
que carecemos do cônjuge que nos deu o
“SIM”, mas é a mão estendida, quando
mais a necessitamos.
Ecos da Liberdade
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Lágrimas e morte

no leito conjugal do bispo

Recentemente o mundo evangélico
ficou alarmado com a morte de um
bispo, na hora de confessar um pecado,
diante da igreja. Trata-se do bispo Bobby
Davis, de Bridgeport. Esta é a maior
cidade do estado de Connecticut, na
região Metropolitana de Nova Iorque.
A forma como ele morreu foi a questão
mais horripilante que deixou o mundo
cristão em alerta, e certamente muitos
crentes e pastores ficaram com medo da
volta de fatos como o deAnanias e Safira.
At. 5: 1 – 11. O texto termina dizendo: “E
sobreveio grande temor a toda a igreja
e a todos que ouviram a notícia deste
acontecimento”.
Certamente isso servirá de lição e
correção para pastores/as crentes e
ateus, pois o salário do pecado será a
morte para qualquer pessoa.
Existem informações cruzadas, porém
as mais prováveis são:
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1° Segundo a maioria das informações
foi a família do bispo, que obrigou o idoso
pai a confessar publicamente o seu ato
de in f ide l idade , que e le hav ia
confessado para sua esposa Christine. A
esposa que é pastora obrigou o esposo
a confessar detalhes, publicamente
para a igreja.
2° “Depois do culto de domingo, a
família “mandou” o bispo confessar algo
que aconteceu há muito tempo," disse
Judy Stovall, uma anciã da igreja.
Uma fonte de informação até afirma que
ele teria sido pego de surpresa no
pecado, o que não combina, com muitas
outras fontes de informações.
3° Quando o idoso senhor confessou
seu pecado à esposa , a famíl ia
convocou uma reunião depois do culto,
com apenas os membros e eles ficaram.
Ele não estava lá no momento, estava em
outro lugar. Um dos seus pastores
celebrou o culto.
4° O bispo entrou pela porta e nesse
momento a esposa mandou que ele
Ecos da Liberdade
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falasse o que exatamente havia
acontecido.
E ele disse: “Isso já não importa, porque a
pessoa já está morta. Deus já perdoou e
nós vamos passar por isso”.
Portanto trata-se de um fato muito
antigo de sua vida, mas o religioso
dese java f icar em paz com sua
consciência, pois certamente chorou
muitas lágrimas no seu leito conjugal,
pelo seu erro cometido.
5° A família, porém reagiu com raiva.
Um dos filhos atacou ao pai, uma das
filhas derramou água nele, e tudo
aconteceu como se fosse um programa
na TV.
“Eu estou tão devastado porque isso
poderia ter sido tratado de forma privada.
Nós como membros, fomos ensinados de
que se caíssemos, deveríamos ser
capazes de confessar em público”, disse
u m a n ô n i m o . " N ó s e s t á v a m o s
gritando: 'Nós lhe perdoamos, nós lhe
amamos'. Mas, com o stress de tudo isso,
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ele teve um ataque cardíaco e morreu no
palco”, disse uma anciã da igreja.
A Bíblia diz: é a“O salário do pecado
morte, mas é a vidao dom gratuito
eterna”. Rom. 6: 23.
Passaram-se mais de 40 anos de meu
ministério pastoral. Soubemos de muitas
pessoas que cometeram pecados em
sua vida, também adultérios, e algumas
pessoas choravam noite adentro pedindo
o perdão de Deus. Mas, o fim das
lágrimas chegou somente após a
confissão.
Tivemos um único caso de confissão
pública, dado aos poucos membros que
viviam próximos uma família da outra.
Após aquele acontecimento, nunca
mais permitimos alguém alvoroçar a
igreja com assuntos particulares, pois
Jesus disse: "Se o seu irmão pecar
contra você, vá e, a sós com ele, mostre-
lhe o erro. Se ele o ouvir, você ganhou
seu irmão.

Mas se ele não o ouvir leve consigo
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mais um ou dois... Se ele se recusar a

ouvi-los, conte à igreja; e se ele se

recusar a ouvir também a igreja, trate-o

como pagão ou publicano. Mateus 18:15-17

Eu lamento que a senhora Davis não
observou as ordens do perdão irrestrito.
“O dom gratuito de Deus é a vida
eterna.” Rom. 6: 23b.

“Se ele reconhece seu erro”, a esposa já
havia ganhado a alma de seu esposo.
Mateus 18:15.
Nosso mais importante santuário das
instalações de nossa igreja são os
escritórios, com portas onde o pastor
pode ouvir, tomar o conhecimento de
lágrimas que estão vertendo, por
pecados cometidos. E cada pastor
ungido para o ministério sacerdotal, tem
pleno direito de decidir o que se deve
fazer, após uma confissão.
É crime contra a alma, expor uma
pessoa ao público, se ela confessou.
A própria lei não permite o sacerdote
denunciar o que lhe foi confessado em

Ecos da Liberdade

Lágrimas no Leito Conjugal

segredo. que ouveO Juiz e o advogado
uma confissão voluntária, ou tratou de um
processo em suas funções, está
impedido por lei, de fazer uso dos seus
conhecimentos.
Quem é a igreja para desrespeitar a lei
que protege a vida privada do cidadão?
Jamais um idoso deve ser(1.Tim.5:1)

exposto em público. Se ele o fizesse por
ser bispo da congregação, não temos
como impedir. A Bíblia diz: “Confessem
os seus pecados uns aos outros e orem
uns pelos outros para serem curados. A
oração de um justo é poderosa e eficaz.
Tiago 5:16.
O ancião desejava ser curado de suas

lágrimas conjugais e foi perdoado,

infelizmente o caso não foi tratado
segundo as leis do perdão e segundo a
Escritura.
Confesse também você as suas culpas à

um conselheiro ungido e seja curado em

corpo e alma.

Mário Hort
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